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“O que eu sou é o que me faz viver.”

Shakespeare, Henrique VIII

Minha biografia começa no interior do estado de São Paulo, onde nasci precisamente na cidade de Três Fronteiras (1956). Meus pais possuíam uma propriedade rural de onde saí quando ainda era muito jovem. 
Até a 4ª serie, estudei em escola rural. Uma das coisas de que mais me lembro foi que na 4ª série a escola que ficava próxima a minha casa fechou. Então para cursar a 4ª série tive que andar muitos quilômetros. Mas isso não foi motivo para eu desistir, pois sempre tive em mente que estudar, na minha vida, era essencial. E mesmo a luz da lamparina, quando ainda não tinha energia em casa, lá estava eu com o livro na mão.

Lembro-me do quadro rural onde morava e como era agradável andar a cavalo, brincar entre os pés de café e esperar os feriados santos para que toda a família fosse junta à cidade para celebrar.

Quando terminei o ensino fundamental (ciclo I), fui estudar em Três Fronteiras. Nessa época, começou a asfaltar a rodovia Euclides da Cunha no trecho entre Jales e Santa Fé do Sul. Tive que ir morar com os meus tios em Santa Fé e estudar em Três Fronteiras. Cursei a 5ª e a 6ª séries e depois fui para uma escola em Santa Fé até terminar o 2º ano do Ensino Médio.Aos dezoito anos, casei-me mudei para Fernandópolis e conclui o ensino médio
No ano de 1976, comecei a cursar, em Votuporanga, Ciências com Especialização em Matemática. Nesse período, tive a minha primeira filha Lílian (1978) e no ano seguinte, nasceu a minha segunda filha Lania. Eram fraudas misturadas com livros, pois morávamos apenas eu e meu marido aqui em Fernandópolis. Graças a Deus sempre pude contar com o apoio dele na educação das minhas filhas e na organização da casa. Ele sempre soube que o meu sonho era ter curso superior.

No ano de 1983, efetivei na grande São Paulo (Carapicuíba) e só fui removida para Pereira Barreto, em 1985. Até conseguir remoção para Fernandópolis, na escola Joaquim Antonio Pereira, (1997–2008) foi um longo percurso. Passei por várias escolas e cidades (Pereira Barreto,Três Fronteiras, Pedranópolis, Macedônia). Em Macedônia, comecei a exercer o cargo também de coordenadora. Quando vim para o JAP, já no segundo ano, fui convidada a ser coordenadora e concomitantemente trabalhei por um ano na escola agrícola (1988). Em 2000, fui para a escola Coopere, onde permaneci por 8 anos como professora de Matemática.
Como sempre gostei muito de estudar e aliada a essa trajetória profissional, consegui, com muito esforço e boa vontade, cursar outros cursos: pedagogia em Barretos, especialização na Unesp em São José do Rio Preto, pós-graduação em Votuporanga, além de outros que o Estado me proporcionou como coordenadora.
Entre os vários valores que meu marido e eu tentamos passar para nossas filhas, os principais foram a força de vontade e a perseverança. E creio que isso que fez com que elas ingressassem em Universidades Públicas, a Lílian fez veterinária na Unesp de Araçatuba, residência e mestrado na Unesp de Jaboticabal a Lania fez sociologia na UFSCar em São Carlos e também o mestrado.  Atualmente esta concluindo o doutorado na Unicamp. E quando leio alguns de seus artigos publicados em várias revistas, penso que meu empenho não foi em vão. Hoje tento passar estes mesmos valores para o meu neto que está com dois anos.

No começo deste ano (2009), fui convidada para trabalhar na escola Incentivo COC como coordenadora pedagógica. Aceitei o convite de bom grado e hoje faço parte da equipe COC e espero exercer soberbo trabalho. 
